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NOTA PÚBLICA 

 
Assunto: Nota pública do CNLGBTQIA+ em relação as acusações feitas pela Rede Trans Brasil   

O Conselho Nacional LGBTQIA+, representado por suas diversas organizações comprometidas 
com a promoção e defesa dos direitos da população LGBTQIA e órgãos do governo brasileiro, 
vem a público contestar as acusações absurdas e infundadas advindas da presidência da Rede 
Trans Brasil através de comunicação feita à Secretaria Nacional LGBTQIA+ que visam construir 
narrativas no intuito de deslegitimar as instituições que compõem o CNLGBTQIA+.  

As dezenove organizações da sociedade civil integrantes e representações do governo, além 
de exigirem respeito, são legítimas, reconhecidas publicamente por suas atuações em prol da 
comunidade LGBTQIA+ e foram selecionadas conforme critérios definidos no Edital no 1, de 26 
de abril de 2023, e não deveriam ter sua participação neste conselho contestadas por quem 
não deseja manter diálogo respeitoso, democrático e franco, e opta por acusações graves que 
não encontram respaldo na realidade ou em fatos comprobatórios.   

Ressaltamos que a primeira composição do CNLGBTQIA+ foi estabelecida de maneira 
criteriosa, considerando diversos elementos, como o tempo de atuação, abrangência, 
participação prévia em conselhos nacionais, além de assegurar a representatividade 
equilibrada dos diferentes segmentos da comunidade LGBTQIA+. O processo de seleção foi 
conduzido com rigor, garantindo a legitimidade das organizações presentes e ratificado pelo 
Ministro dos direitos humanos e cidadania. 

O CNLGBTQIA+ reitera seu compromisso em promover a participação social, mantendo diálogo 
constante com as organizações que, embora não tenham integrado o CNLGBTQIA+ no primeiro 
biênio, continuam sendo valorizadas e engajadas na busca pelos direitos humanos. O processo 
eleitoral, a partir do segundo biênio, reforçará ainda mais a transparência na composição do 
conselho e às instituições que não estão na atual composição poderão pleitear a participação 
em outras oportunidades. 

Convocamos todas as pessoas comprometidas com a luta pelos direitos LGBTQIA+ a 
permanecerem atentas às tentativas de deslegitimação deste espaço, compreendendo que 
tais ações buscam enfraquecer um órgão vital para o diálogo com o governo e a representação 
social da comunidade. Juntes, resistiremos contra qualquer ameaça à nossa luta mobilizada, 
repudiando métodos que visam minar os avanços conquistados.Brasília-DF,  

 

09 de Dezembro de 2023. 
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